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Ata da 3ª Reunião Ordinária do Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte do 1 

Estado da Paraíba, ano de 2025 2 

 3 

Aos dezesseis dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e cinco, às 8h30min, na 4 

Câmara Municipal de Itapororoca. realizou-se a 3ª Reunião Ordinária do CBH-LN do ano 5 

de 2025, situado a Rua Paulo Rodrigues, nº 01 - Centro, Itapororoca/PB, para deliberar sobre 6 

a seguinte pauta: 1. Abertura da reunião; 2. Aprovação da Ata (2ª reunião ordinária 2025); 3. 7 

Palavra facultada aos representantes do ENCOB 2025; 4. Acompanhamento da Elaboração do 8 

Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas Litorâneas (PRHBHL); 5. Explanação 9 

sobre o que é Alocação de Água (Açude Araçagi); Ítem 6. Comunicação do CBH-LN; 7. 10 

Acompanhamento sobre o processo da Barragem de Curralinho; 8. Discussão sobre o Aumento 11 

dos números de participantes do poder público no CBH-LN; 9. Discussão; 10. Palavra 12 

facultada; 11. Capacitação AESA: Apresentação do Relatório de Segurança de Barragens do 13 

CBH-LN (João Pedro Chaves – Gerente de Operações de Mananciais e de Segurança de 14 

Barragens). Após a verificação do quórum, o Presidente Alfredo Nogueira da Silva Neto 15 

abriu a reunião, saudou a todos, agradeceu as presenças e seguiu com a Pauta, Item 2. 16 

Aprovação da Ata (2ª reunião ordinária 2025) que foi enviada por e-mail. A ata foi aprovada 17 

com as alterações da Sra. Adriana. Item 3 - Palavra facultada aos representantes do 18 

ENCOB 2025 o Sr. Luiz Carlos (representante da AFINK) registrou como ponto negativo 19 

a redução do número de participantes dos Comitês no evento, mas destacou a grandeza do 20 

evento no sistema onde as trocas de experiências foram muito importantes. O grande motivo 21 

de orgulho foi ter uma paraibana representando do CBH-LN fazendo parte de uma roda de 22 

conversa no ENCOB a Sra. Mirella Leôncio Motta e Costa, dando voz ao Nordeste que se 23 

destacou em crescimento. O Próximo ENCOB será em Fortaleza e espera-se que seja dado 24 

oportunidade de uma participação maior de membros. O Sr. Givaldo expressou o seu orgulho 25 

ao ver a Paraíba que se destacou em tecnologia e conhecimento o que procurou absolver o 26 

máximo possível os saberes exposto e viu o crescimento que os Comitês vem conquistando e 27 

fazendo as coisas acontecer é fundamental a visão geral para agir local. O Sr. Luiz Carlos 28 

acrescentou que foi aprovado em Assembleia que o ENCOB passou a acontecer nos anos pares, 29 

2026, 2028, e assim sucessivamente. Item 4. Acompanhamento da Elaboração do Plano de 30 

Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas Litorâneas (PRHBHL); o Sr. Alfredo falou que 31 
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esse Plano é um divisor de água porque nele está fundamentado o que já foi aprovado, para 32 

que o Comitê passa cobrar as ações que constam nele. Ítem 5. Explanação sobre o que é 33 

Alocação de Água (Açude Araçagi) O Sr. Natanael Leal (Vice-Presidente do CBH-LN) 34 

informou que aconteceu a reunião de Alocação de Água em Araçagi ação que o CBH-LN já 35 

vinha solicitando a AESA a possibilidade de refazer a alocação de água da barragem de 36 

Araçagi e a AESA colocou na programação e foi realizada a primeira reunião de Alocação de 37 

água na Câmara municipal em Itapororoca – para ver o que se tem de água para poder 38 

disponibilizar a outorga para aquele manancial. Na semana passada foi realizada a segunda 39 

reunião na barragem de Araçagi, tanto em Itapororoca quanto em Araçagi teve uma boa 40 

demanda com boa participação e foi solicitado a AESA a possibilidade de realizar uma 41 

capacitação nos dois municípios contemplados pela a barragem na questão sobre outorga. Em 42 

Itapororoca dia primeiro de outubro de 2025 a equipe da AESA se instalou no sindicato dos 43 

trabalhadores rurais para capacitar os usuário, irrigantes e as pessoas dos sindicatos, como 44 

proceder e solicitar outorga, mas a demanda foi muito baixa e no dia seguinte, dois de outubro 45 

de 2025, aconteceu em Araçagi esse mesmo trabalho o dia todo, mas a demanda também foi 46 

baixa para a quantidade de irrigantes existente, tanto a jusante quanto a montante da barragem. 47 

A AESA já comunicou que vai iniciar o trabalho de fiscalização nesses dois municípios porque 48 

existe muitas outorgas vencidas. O Sr. Joaquim Araújo de Melo Neto – membro da ONG 49 

SOS Sertaneja dos Amigos da Natureza, disse que o maior problema do mangue, hoje é a falta 50 

de água e pergunta se há possibilidade de abrir as comportas para aumentar o fluxo de água 51 

para o manguezal e convida a Diretoria do Comitê no máximo seis pessoas para conhecer a 52 

realidade do mangue que precisa ser irrigado principalmente na época de seca na região. O Sr. 53 

Natanael Leal disse que a pergunta de Joaquim era pertinente, a Barragem de Araçagi não 54 

tem vertedor, ela tem sangradouro e quando chega ao nível de 100%, tem descarga de fundo 55 

que está sendo usada pela CAGEPA porque essa barragem atende o abastecimento de cinco 56 

cidades, como não tinha descarga de fundo a CAGEPA passou a usar essa descarga de fundo 57 

para captar água e atender esse abastecimento humano inclusive a jusante. Na última reunião 58 

deste Comitê aqui em Itapororoca, alguém da CAGEPA que estava presente informou que iria 59 

ser colocado o flutuante que estava disponível em Campina Grande mas depois a CAGEPA 60 

entendeu que iria colocar um flutuante novo que já estava em licitação e já aprovado, pela a 61 

quantidade de irrigante que tem na jusante. Há cinco anos por solicitação do Comitê foi 62 
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colocado um Sifão que está funcionando até o momento, o que está muito distante de atender 63 

os usuários da Jusante. Na reunião de Alocação em Araçagi a CAGEPA esteve presente o 64 

Gerente Regional de Guarabira e ele falou sobre essa colocação do Sifão o que vai melhorar 65 

muito porque a descarga de fundo vai ficar livre para atender os irrigantes. A Sra. Adriana 66 

Ribeiro perguntou como foi feito a mobilização para que a participação dos irrigantes na 67 

capacitação fosse pequena já que era do interesse deles. O Sr. Natanael disse que a 68 

mobilização foi feita pelos Sindicatos e Associações através de carro de som, programas de 69 

rádios e etc. tanto em Araçagi como em Itapororoca. Item 6. Comunicação do CBH-LN - O 70 

Sr. Luiz Carlos disse que sentiu a necessidade de um assessor de comunicação para 71 

acompanhar e divulgar a equipe que foi ao ENCOB para dar visibilidade as participações dos 72 

membros dos Comitês paraibanos nas mais diversas oficinas. A Sra. Maraci de Sousa – 73 

Subgerente de Gestão Participativa da AESA disse que tem hoje na AESA Erik e Josemi nessa 74 

parte de Comunicação, e que não acompanham os diretores em eventos, o que não impede que 75 

o Comitê solicite. Hoje os membros dos comitês fazem o registro, envia para o setor de 76 

Comunicação e eles divulgam. Tem também o portal dos Comitês, mas está passando por uma 77 

atualização. O Sr. Givaldo Serafim disse que tem muitos registros no celular pessoal que 78 

gostaria de passar para o setor. O Sr. Alfredo Nogueira disse que o material pode passar para 79 

a Diretoria do Comitê que vai ver com a Diretoria da AESA como fazer essa divulgação. 80 

Salientou que o no Comitê tem o Sr. Luiz Carlos (representante da AFINK) que é bem 81 

articulado com a questão da Comunicação e pode ficar fazendo essa atividade o que foi 82 

aprovado por todos. Item 7. Acompanhamento sobre o processo da Barragem de Curralinho – 83 

O Sr. Gibran Feitosa Nogueira (1º Secretario) informou que Curralinho tem um problema 84 

sério no abastecimento para os produtores e a construção dessa barragem vem se arrastando 85 

desde 2010, no final de 2024, foram informados que em 2025 ia dar continuidade a construção 86 

dessa barragem. O Sr. Natanael Leal (vice-Presidente) ficou muito feliz porque ele vinha 87 

acompanhando esse processo junto a Secretaria de Infraestrutura e Recursos Hídricos e a 88 

AESA. Ultimamente falou com a secretária de Dr. Deusdete e o processo continua parado, mas 89 

o Comitê vai continuar insistindo. Itens 8 e 9 - Discussão sobre o aumento dos números de 90 

participantes do poder público no CBH-LN – O Sr. Alfredo Nogueira falou sobre a discussão 91 

levantado no Comitê sobre a possibilidade de aumentar o número de membros no seguimento 92 

Poder Público Municipal no CBH-LN, considerando que a bacia tem 51 municípios e só 4 93 
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participantes titulares. Houve uma discussão calorosa, no entanto por se tratar de respaldo 94 

jurídico o Sr. Danilo (SINDALCOL), disse que é possível seguindo os trâmites da 95 

Jurisprudência, mas levando-se em conta a paridade para os demais segmentos, é um caso a 96 

ser estudado e analisado se é bom para o Comitê esse aumento de vaga, já que na última eleição 97 

os cargos de suplentes não chegou a ser preenchido por falta de interesse do segmento. Item 98 

10. Palavra facultada: O Sr. Alfredo Nogueira enfatizou a importância da participação dos 99 

membros no III Simpósio Paraibano de Recursos Hídricos conjuntamente com o III Simpósio 100 

Paraibano de Segurança de Barragem, que acontecerá nos dias 12 e 13 de novembro próximo, 101 

no Auditório da PBTUR, na Av. Almirante Tamandaré s/n Centro turístico de Tambaú, João 102 

Pessoa PB. Este evento é de grande importância porque traz muitas informações atualizadas 103 

nesse segmento. O Sr. Luiz Carlos já falando de divulgação é interessante ir a UEPB campus 104 

de Guarabira para divulgar uma bacia escola que seja ligada também ao Comitê de Bacias 105 

Hidrográfica do Litoral Norte, cuja ideia seria uma representação do que seria uma bacia 106 

hidrográfica, lá já existe um sistema de participação de escola. A ideia seria o fortalecimento 107 

desse vínculo, tornando assim uma bacia mais organizada. O Sr. Alfredo disse que isso pode 108 

ser assunto para a próxima pauta, inclusive com uma visita para entender melhor esse 109 

funcionamento. Adiantou também que os membros podem sugerir assunto para a pauta da 110 

reunião do Comitê.  A Sra. Maria Adriana de Freitas Mágero Ribeiro (ABRHidro) sugeriu 111 

uma apresentação do Projeto da ONG SOS Sertão Replante em reunião, depois da visita. Item 112 

-11.  Capacitação AESA: Apresentação do Relatório de Segurança de Barragens do CBH-LN 113 

com a Subgerente de Segurança de Barragens - Nicolly Gomes de Azevedo que apresentou o 114 

Plano Anual de Fiscalização de Barragens (PAF). Na Paraíba, no ano de 2025 foram 186 115 

barragens. Dentre elas, 28 estão localizadas na área de abrangência do Comitê da Bacia 116 

Hidrográfica do Litoral Norte, sendo 14 sob responsabilidade da Gerência Regional do 117 

Litoral e outras 14 sob a Gerência Regional de Campina Grande; 6 autos de constatação 118 

e 8 autos de infração pela Gerência do Litoral OBS: A Gerência de Campina Grande, está 119 

ainda fiscalizando. Licença de Obra Hídrica, Inspeção Regular de Segurança (ISR), ISR de 120 

pessoas físicas e jurídicas Secretária de Infraestrutura e Recursos Hídricos (SEIRH), Prazo 121 

para enviar a AESA é até o dia 30 de novembro do ano da realização da ISR. A inspeção no 122 

campo tem por objetivo identificar anomalias ou condições que possam afetar a segurança da 123 

barragem. A Inspeção de Segurança Regular (ISR) é uma avaliação visual e periódica 124 
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realizada por equipes internas para verificar as condições de segurança, conservação e 125 

operação de uma barragem, reportando quaisquer falhas ou anomalias para que correções e 126 

melhorias sejam implementadas, garantindo a segurança da estrutura e das comunidades 127 

próximas. A técnica usual é caminhar ao longo da crista da barragem, bermas de jusante, pé 128 

de jusante e ombreiras.  A Resolução nº 01/2023- AESA define a periodicidade e o conteúdo 129 

mínimo da Inspeção de Segurança Regular que deverá ser realizada pelo empreendedor, no 130 

mínimo, uma vez por ano para barragens enquadradas nas Classes A, B e C, e a cada dois anos 131 

para barragens da Classe D. A técnica usual é caminhar ao longo da crista da barragem, bermas 132 

de jusante, pé de jusante e ombreiras. Os principais itens de barragens de terra a serem 133 

inspecionados são: Crista; Ombreiras; Talude de Montante; Talude de Jusante; Drenagem; 134 

Áreas a jusante; e reservatório. Tudo foi demonstrado através de imagem. O Sr. Givaldo 135 

Serafim Soares (Prefeitura de Alagoa Nova) chamou a atenção para o cuidado com a ações 136 

de prevenções deve ser levado bastante a sério. O Sr. Alfredo disse que é interessante o 137 

mapeamento das barragens existentes na Bacia do Litoral Norte. O Sr. Alfredo agradeceu a 138 

apresentação da Sra. Nicolly Gomes e seguiu com a reunião O Sr. Danilo da Silva Maciel 139 

(SINDALCOOL) referindo-se ao problema de água em Itapororoca e como a CAGEPA vai 140 

assumir o abastecimento naquele município, ainda há muitas dúvidas como vai acontecer isto 141 

por exemplo se já tem um cronograma, qual a perspectiva de iniciar, como vai ser a questão 142 

de poços artesianos. Então, sugeriu ao Comitê fazer um encaminhamento para a CAGEPA 143 

solicitando como vai se dar esse abastecimento quando a CAGEPA assumir, se tem 144 

cronograma. Pergunta também para a AESA como está sendo planejado a questão dos poços. 145 

O Sr. José Carlos (Sindicato dos Agricultores Familiares de Itapororoca) disse que o 146 

Secretário de Meio Ambiente de Itapororoca estava presente e que a pergunta poderia ser 147 

feita para ele de como estava o acompanhamento por parte do município com relação a situação 148 

da temática. O Sr. Francisco José de Brito Sousa (AESA) disse que do ponto de vista da 149 

AESA sugere uma Audiência Pública com a população, capacitar uma pessoa local para dar 150 

esse suporte ao usuário e após essa Audiência fazer uma fiscalização para a regularização dos 151 

poços. É necessário esse encaminhamento para a AESA. A Sra. Dilvany Batista Marcos 152 

(CAGEPA) disse que deve ser o mesmo procedimento da AESA. Houve várias discussões 153 

sobre o assunto. O Sr. Severino disse que está informando as pessoas que procuram informação 154 

na Secretaria de Meio Ambiente que essa questão de Poço é com a AESA e passa os dados e-155 
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mail, telefone, endereço e etc. O Sr. Alfredo Nogueira perguntou como chegou esse 156 

questionamento. O Sr. Severino disse que a maioria dos poços em Itapororoca é perfurado nas 157 

calçadas já é uma questão cultural na cidade, além da questão da concessão perfurar um poço 158 

e compartilhar com o vizinho, outro problema é a questão do Ministério da Saúde que tem de 159 

fornecer água com qualidade e sobre o processo da CAGEPA não se sabe  ainda a fase 160 

completa de quando começar, está cadastrando os usuários, a próxima fase não se tem 161 

informação, ainda. A Sra. Dilvany Batista Marcos (CAGEPA) disse que esse cadastro é 162 

para ter consciência do que existe. O Sr. Severino disse que esse cadastro é para saber 163 

quando a CAGEPA vai atender melhor, por exemplo uma pessoa tem uma vazão e vai precisar 164 

de outra, então esse cadastro é para saber a necessidade do residente. Tudo está sendo feito 165 

pela a Sede da CAGEPA.  O Sr. Alfredo disse que será encaminhado ofício a CAGEPA e a 166 

AESA solicitando informações sobre essa problemática no município de Itapororoca, colocou 167 

para deliberação e todos aprovaram. Agradeceu ao Secretário Severino, ao Presidente da 168 

Câmara de vereadores pela disponibilização do Espaço. Nada mais havendo a tratar, o Sr. 169 

Alfredo Nogueira da Silva Neto, Presidente do CBH-LN agradeceu a presença de todos e 170 

encerrou a reunião e eu Gibran Feitosa Nogueira – 1º Secretário lavrei a presente Ata que 171 

após lida e aprovada, será anexada a lista de presença. 172 
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